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SUA MAGESTADE A IMPERATRIZ AUGUSTA DA ALLEMANHA 


FALLECIDA EM 7 DE JANEIRO DE 1Sço 


a 


O OCCIDENTE, 


do O pai à grande e santo mo 
ento patriotico ; a commissão eleita para tratar 
Ge grande subseripção trabalh, o quelé um facto 
excepcional na vida das commissões, não só em 
Portigal mas em toda a parte, é trabulha activ: 
mente,; cada um de per si concorre im medida 
das” suas forças e dos suas posses para que essa 
subscripção tenha o resultado que deve ter. e 
dos com um grande hom senso e um bello interesse. 
pstjótico Mo de mão ds maciações muito m- 
cilmente mascarados dos especuladoresyque ten- 
tam pescar nas aguas turvas é explorar Ignobi- 
mente para os seus fins à expontaneidade é a no- 
braza deste grande e bello sentimento patríotico, 
que à affront ingleza accordou na alma nacional. 

“Toda a nação tem repellido com nojo esses 
especuladores, que foram logo bem conhcidos, e 
movimento patriotico continua imponente, serio, 
o emthusiasta, não aflrouxando um só momento, 
não se desmuidando nunca e mostrando que todo 
o. paiz tem a compreensão nitida e perfeita do 
perindo. historico gravissimo que atravessamos & 
da necessidade impreterivel de todos se unirem, 
de enxotarem para Jonge n'este momento solemne. 
da “vida portuuera, todas às preoceupações que 
no sejam ns da restauração das forças nacionhes, 
da reorganisação do nossso pais de modo a não 
estar mais À mercê da insolencia brutal de qual- 
quer nução fone e pouco escruplosa, que nos 
dora, Fôubar ou hua, & de podêr um dia 

lestorrar-se das humilhações recebidas. 

No. Porto 4 indignação geral, contra o proce- 
dimento do governo ingles, foi agravada ainda 

a que um inglêz resi- 
dento “no, Porto e que ol fez a sua fortuna, pu- 
blicou no Times iojuriando o nosso paiz. 

Essa Indignação, porém, não sabiu dos limites 
da ordem, e no meio da effervescencia da sua 
colera justissima o povo comprehendeu que qual- 
quer violencia podia servir justamente os interes- 

s di Inglaterra, fornecer-lhe um pretexto que 
Por ventura essa Carta mesmo proceurasse, como. 
muito bem aconselhou e lembrou o ilustre pro- 
Tessor Joaquim de Vasconcellos m'uma carta di 
glda. redacção da Provincia é que dava o grito 
dalerta no. povo Contra os agentes proocadores, 
que lhe lançavam à luva precisamente para pro 
Yocar desordens. e disturbios que. complicariam 
Seria é gravemente a questão internacional. 

À nação tem mostrado conhecer bem, não só 
Os sens direitos e Os seus deveres, como tambem 
conhecer perfeitamente os especuladores que 
querem explorar em proveito proprio este grande. 
movimento expontanto « santo de patriotismo, 
e honra lhe seja par faso, 

«Em Lishoa o publico castigou severamente, mas 
justamente uma especulação commercial que um. 
hero quis fa É 

ssa especulação não era perigos: 
nas ganhar ums dinheiros, gramtar umas É 
chentes com uma pantomima allosiva À questão 
do Chire e do Nyassa, mas 0 público indignou. 
con a especulação mercantil que sé queria fazer 
com 0 enthusiasmo patriotico, que anima todo o 
pai, é fez um tumulto enorme ho Colyseu, onde 
à pntomima se representava, quebrando tadei- 
ras, partindo. vidros fazendo pagar caro com os 
prejuizos causados os lucros a que a empreza 
Visavas 

Já depois de feita esta chronica à empreza di- 
gia uma carta. muito correcta dos jornaes expli- 
cando o seu procedimento. 

Nessa. mesma noute em que houve o tumulto 
no Colyseu deram-se tambem no thestro de S, 
Carlos scenas tumuliuosas, menos importantes de. 
certo, mas como ha mitos anos não Havia 
naquele theatro. E 

que e pena 
ma significação política; e foi originado unica. 
mente por questoes theatraes. ç 

A empreza de S. Carlos não tem infelizmente 
correspondido no que se esperava d'ella, e amon- 
Toanilo desacertos sobre desacertos, tem feito uma. 
das mais desgraçadas. epocas Iyricas de que ha. 
memoria nestes últimos tempos. 

Companhia deficientissima, reportorio mal es- 
colhido, operas. mal ensaiadas, postos em scena 
à arôuxemouche com uma grande avidez de dar 
“muitas operas novas, tem cançado extraordinaria- 
mente a paciencia do publico. 


a, isto 


Co subjuga e emtisiasma. 
Ora» publico de S, Carlos está cançu 
de une Opera mal amadas, & de var do 
no palco uma immensidade de peças que duram 
ape a mote; alem día vi areias da 
fan-Zandt por preços elevados, recitas que 
não tinham & aumnetivo da novidade é para que o 
clenco da companhia não estava prepurado, por. 
nto pão for e Um teor Ng, um ter 

"genero frances como era o Depenne, para 
cantar o reportorio da Van-Zandt que é quasi 
todo Irancer. PIRATA 

A assignatura d'essas recitas ameaçava se fra- 
quissima, mas» curiosidade do publico em assi 
dirá recita de gala da acelamação d'elei D. Care 
Jos, deu ensejo: à emprera de fortalecer essa ss 
Enatura, sophismando o, contrato, que manda 
“pe 28 retas de gala sejam resta ondinars. e 

ndo a preferencia para essas rectas a quem às. 
aigmasse para às recitas da Vam-Zandt. 

O govemo dentão consento mese sophisma 
do contracto, sophisma que produziu aigom resul. 
tado mas no todo o quê se esperava, ficando ape- 
Far dimo multos lugares por assgnar. 

A Var Zande chegou era ainda a mesma grande 
cantora do anno passado, mas O acompanhamento 
É que não era o mesmo "e dabi não Mer o mesmo 
tambem o efeito das suas operas. 

À Lake é a. Mignon que Torim po anno pa 
sado grandes triumphos. deixaram muito a desejar 
pelo Fnsembte, O que 161 o Hamler a opera nova 
Que a Van Zandt contou. este anne, já nós o dis: 
demos a posa ultima chrono 

ande camora foina parte de Ophlia muito 

inferhor à Devri, muito aférior a Donad 
muito Inferior a si propria, é o Hamlet cai 
tratou de dar a Dinorah & 


bom senso com que tem posto emscena a maioria 
das suas operas. o 

À Dinorah nunca foi uma opera da grande pre. 
dilecção do publico; massa-o um pouco é só 
quando tem um desempenho excepcional, como o 
teve, por parte da Orialanh, Tiberini é Amodio, 
ou Vital, Dorsi é Rota é que lhe agra 

Pois a 'empreza deixou ira Dinorai «ó em 
ao talento da Van-Zandi, que de mais à mais não 
tem n'esta opera a sua melhor coróa. 


à.º barytmo: a parte de tenor foi contiada a um 
“comprimario o sr, Paroli que já no anno passudo à 
desempenhára »tant bien que male e todos 05 
outros papeis tiveram uma destribição extrema 
mente meitiocre.| 
Era de prever um fiasco certo com a Dinorah 
assim desempenhada, mas nem mesmo assim des- 
empenhada ella foi, 
ima hora em vez do tenor comprimario o 
roli, aparece a desempenhor a parte de Cor- 
um tenorino de 3. ou 4 embegoria q sr. 


ao principio com a 
a enprtaae depois Micha 
meio acto e niesadá da segundo da opera cor 
Fam no meio Puma troça colossal, parkalhadas 
to, 0 demonios depon Ralmente fo Publico da 
Gon-5e de rir 1 paciencia espotou-seulhe, € ro 
Pendo numa pateada, no mio do 

efxgu “contador opera imo à empresa a 
imandar descer 0 pacto: 

O feno descais cio ficou em meio. o the 
tro Um borburisio enorme, no Palco não menor 
araramtação. 

Eialifente a emprera reconhecendo que 
andado "mal € que aquela, opera, asc cantada 
não era digna do publico, nem correspondia ao 
préço exagerado Us lugares, declarou que esta 
rosopta a retiro disheiro dquelcs que 9 qui 
Reis resober & só depois d std pobiico deiãou 
contar a opera que Inu do Imeto da indi 
rença de roda a gem: 

Noites depois d Esta memoravel noite da. Dino- 
ra bouve di Caio um secmtesmento impor. 

nte para arte € para nós todos portuguezes: 
—o debute uma nova artista, nossa patricia, à 

? Juice da Costa 
A sr judice é natural do Algarse, Sia dum 


destincto empregado do ministerio da Fazenda, é 
aprendeu musica no conservatório com o ilustre 
Professor de camo o sr. Melehior. 

É muito nova ainda, tem 19 annos, é gentil, pos. 
sue uma excelente voz de meio soprano é tinha. 
Se já feito aplaudir embusiasticamente como 
amadora em varios concertos de caridade. 

À sr + Judice estreiou. se modestamente na parte 
de cega da Gioconda, mas apesar da modesta da 
apresentação o seu debute foi brilhante e a é 
iame entrou na arte no meio d'uma grande ov 
ão justissima, porque a nova cantora tem not 
Sei dotes arsicos que lhe garantem uma bel 
“ Essa oração ha Gioconda foi tão justa quanto 
injusta a frieza com que O publico a ouviu no Rei 
de Lahore a segunda opera que contou em S, Car- 


tos, 

Ô Rei de Lahore de cuja primeira representação 
vimos mente imstante, veto engrogsor 6 mumero já 
Sonsteravel de peças mal contadas e bem cabtdis 
que este uono tem havido em 8. Carlos 

És ora as es já de antemão conidempadas 
aqi dnportanrisa! é qua fl tas] camada 
magitralmente pelo Devoyvoad, to baryimo Co- 

gisralment 
Tent, que além Me estar muito longe de ser uma 
sumniade arútica não tem as sympathias do pu. 
Blico, equivale a um passaporie fara O outro 
mundo; 

A gi Polio tambem ao pode com ares 

sabilidades do papel, de Noir nem o sr. Ortist 

Em as do papel de Aim, tudo io conconeu 
pará à indellerença, para aborrecimento em que 
a opera foi ouvida, aborrecimento aqui e ali cor- 
tado por gargalhadhs ou por pateada, para à fiesa 
que se espalhou até à sr Julie, que tomou muito 
Tasonvelmente 4 sun canto do 1 acto € que não 
tinha Culpa nenhuma do Rei de Lalore ser Um fia. 
EM 

À empreta pôs agora todas as esperanças no 
Lohengrin é nos tambem esperamos muito dessa 
opera, porque entram nella a Tetrasini e a Pas- 
qua 


Gervasio Lobato 


AS NOSSAS GRAVURAS 


SUA MAGESTADE A IMPERATRIZ 
AUGUSTA DA ALLEMANHA 


A morte da imperatriz. Augusta da Allemanha, 
ainda que já de ha imuito esperada, produzio à 
mais dolorosa impressão em todos os estados da 
confederação germanica, onde as suas Virtudes 
cam venêradas é conhcida a mois justa aspirar 
a boa princeza. Quero que as kentes duram 
ego na misha move que fu uma mulher de Be 
Maria Luiza Augusta Catharina, filha do falleei- 
do gran-duque de Saxonia, Weimar Carlos Fre- 
derico e de Maria Pavlovna, filha do imperador 
Russia Paulo 1, nasceu em Weimer à 3o de 
setembro de 1811, e nesta cidade, que então era 
o centro intellectual da Allemanha, foi educada 
com muito. proveito para 9 seu superior espirito 
e excollente Coração. 

Culivou dedicadamente a literatura a artes do 
se pus é trato com Goethe, que no tempo sra 
minho de Estado. do Gran Duque Carlos Fre: 
derico, é com outros literatos e artistas celebres 
de Weimar, como Wicland, Hummel € Meyer, 

Em 11 de junho de 1810 desposou o principe 
Guilherme de Hohenzollern, que foi depois n 


da Prussio, por morte de seu irmão Frederico 
Guilherme IV, em z de janeiro le 1861 e proci 
mado em Versailles a 18 de janeiro de 1871 im- 


perador da Allemanha. 
Deste matrimonio nasceram dos filhos, o prin- 
cipe Frederico, que subio ao throno por norté 
dê Seu pue, em 10 de março de 1888, elque alles 
ceu a 15 de junho d'esse mesmo annoy é a prin- 
E eta are Ea o com o gran 
luque. de Baden Frederico Guilherme Luiz é 
Segembro de 856, pd 
A imperatriz Augusta dotada de um coração 
extremamente bondoso e cariativo, reprovou 
sempre as luctas €as guerras levantadas pela po- 
lítica imperial, porque só se lembrava das viet 
mas que essas guerras faziggn, e foi com a mais 
Profunda magoa que assistiu dá encarniçadas ba- 
talhas que se feriram entre a Allemanha é à Fran- 
Ga, em iSro. 
Não podendo impedir a terrivel guerra, pro- 


O OCCIDENTE 


35 


curou quanto em si coube attenoar. lhe os crueis 
eltitos e ela mesma tomou a presidencia da So- 
clcúdo da Crue Vermelia, Clôndo crio 
mente pela sorte dos feridos) ordenando para que 
à todos, allemães ou Irancezes, fossem dispenso 
dos mesmos aoetrr : 
isto resultou. 0 dizer-se na propria imprensa 

francera que: anenhum frances devia pensar na 
imperatrie” Augusta sem ter por cla a mais res- 

Hora stmpalhia 
a impéraiz Augusta dra atacada de uma pa- 
raplesia ainda em vida de seu esposo, e essa ter. 
Fiel doença mortleou-a por mais de dis amos 
vindo à fallecer em 7 de janeiro ultimo. 

O seu cadaver, depois deter es 
camara ardente ho palácio imperial, fo tras 
tado para o jazigo de Charlouenurgo, para junto 
de ses esposo. 


O RIO ROVUMA 


O rio Rovuma lmita pelo norte a nossa provin- 
cia de Moçambique, e é tambem hoje 0 limite dos. 
nossos domínios pelo norte da mesma província. 
"Tendo por afluentes varios rios é em todo o 
caso o Lienda o seu mais importante alvene, 
ug segue até proximo do lago Nyassa, 
“É mavegavel este rio o qual desêmbocando para 
peste no oseeano indico, têm pelo none o Cabo 
À Companhia da Malla Real Portugueza pôr o 
nome d'este rio a um dos seus vapores, o qual se 
ácha desenhado na nossa gravura entra a lormo- 
»a vegetação que orla as margens do rio, que fe 
“itmente ainda, podemos considerar sob o domi 
nio de Portugal, é 
Brocurando  ilucidar bem o publico sobre os 
nossos dominios na Africa Oriental, iremos dando. 
& estampa gravaras é artigos que o ponham ao, 
facto de quanto ali possuim 


ALGEMAS APPREHENDIDAS 


NA ALPANDEGA. DE QUELIMANE DESTINADA AS Missões 


INGUEZAS EM AFRICA. 


Quem, assistiu á sessão solemno celebraia pela 
Socios 


receber 


plêza em Aftica, Conterva-se depositado no Museu 
a Sociedade de G 

obsequiosa, annuencia 
ciedale, 0. podemos desenhar para o reproduzir 
em gravura has poginas do Occivewre. 

Nesta ocasião em que à Inglaterra combate à 
nossa civilização em Áftica,arrogando-se direitos. 
que não tem e concedendo-nos, quando muito, 

ue partilhemos com ella na sua obra de civliar 
osas possessões, é bom que façamos bem pu- 
o, quass os meios de que ala se serve para cii- 
sar aquelles povos, se mais publicas, se podem 
ainda tornar às suas perfidas intenções, é des 
Prezarmos profundamente à sua cooperação sl 
em e repugnante que vem manchar anossa missão 
civilisudora é humana, com as violencias é traficos. 
Nantes de que nos dá tão Irsante documento 
mesas escravisadoras algemas. 
Nunca pensâmos que umas algemas tivessem a 
importancia bastante: para. figurarem. em nossas. 
aginas, mos desde que à imprensa ingleza acusa 
Portugal de escravisar à Africa, e reproduá em 
guto Pains cenas Jd Esranic qu os tr 
bue, É Bom que lhe respondamos com estes do. 
Cmientos incontestaveis é que aqui os archivêmos 
ara eterna vergonha de quem nos aecusa, se isto 

es pesa. Y 

7 Erica reprodur as algemas com um annel 
fecha 


jo é o outro aberto pela chave À. 
“Ainda cá temos mais para lhe respondermos. 


O NOVO MINISTERIO 


A demissão do gabinete presidido pelo sr. com- 
saldo José Lucio de Esto, en virado des 
Faniestações publica de 11 dê jantiro repro: 
Vando a SubmBsão do governo do uítimatum da 
ingateto determino a sbida so poder do novo 
governa formado de membros do partido regene- 
Flor tendo à gua frente 0 sr, conselheiro Anto- 
rio de Serpa Pimentel 

Encontram-se no novo gabinete tres estadistas 
já sxperamemados pa pubs adminiação e res 

ariamentares destnetos que pela primeira vez 
Pão elhamados aos conselhos da corda, 

À conjectura presente não é de molde paraex- 
treino, porque as dificuldades goveraativas acco- 
ml para a Vencer É Preco muit ato 

nico é multa experiencin, mas se à alguns dos 
Peruass membros do gabinete ela lhe alta, sobra- 
da em compeniaasão o lento e a boa vontade, 
que tambem são elementos poderosos que podem 
Soprir aquela fala. 3 
ficândo no nosso nemero de hoje 0s reira- 
tos dos novos ministros, vamos esboçar. rapida: 
Bênte alguns dos seus traços biographados prin: 
cipiando pelo sr; conselhciro 


ANTONIO DE SERPA PIMENTEL 


Foi o encarregado por ERei D. Carlos 1 
formar o novo gabinete, assumindo à presíden 
da Conselho é encarregado se da pasta do reino € 
da pasta da guerra, 

Sr, Antonio de' Serpa Pimentel completou 64 
annos de Made em ao de novembro ultimo, tendo 
“em Coimbra em egual dia do ano de 
1845. Nobre por nascimento. seguiu honradamente 
As trndicções dos seus maiores, procurando ilus. 
Arar o seu espirito é. ser vl dO seu pair, que O 
Considera ente os seus homens políticos als dis- 
finetos & mais dedicados ao serviço da patria 

Depois de concioir os seus estudos na Univer- 

e Coimbra, onde se formou, alistou-se no 
o em que té hoje o posto de coroel de 
es de entrar na politica occupou por alguns. 
asno a cadera de maihemalia, na ecoa 
“8, em 1859, que pela primeira vez ent 
di Cem 1850 que pela primeira vez entrou no 
parlamento, eleito por Oliveira de Azemeis. Pou- 
Lo depor tra encarregado da pasta das obras pu: 
Elias? e nos ministeios presuldos por Fontes Pe: 
Please Mello; foi encarregado por duas vezes da 
pasta da farenda e pasta dos estrangeiros, tendo 
Pimbem desempenhado as. funeções de ministro 
cl pueçra interinamente em 186oy ; 
Fo ele Em 1871 é a conselheiro 


nome 

Foi delegado de Portugal na conferenci 
Berlim onde se firmeram as condicções que 
tencias deviam observar sobre à ocupação de 
territorios africanos. 


ERNESTO RODOLPHO HINTZE RIBEIRO 


tada espe 
cas 
Nitro, como publicita e como orador parlamen- 
tar achando Se o seu nome ligado a muitos dos 
Tnclhoramentos feitos no paiz por sua in 
quando ministro. — Ee 
"Novo ainda, pois nasceu a 7 de novembro de 
+84 Em Ponta! Delgado. entrod cedo na política, 
Posto depois de concluir os ceus estudos na Uni 
Femidade de Coimbra, onde tomou capelio e de. 
Temdeu brilhantemente a sua these. 
leito em 1878 deputado ds Côrtes pelos Açô- 
res, seyelou logo os Seus excepeionaes dotes ora- 
tórias e a grande ilustração do seu espírito que 
O Babulitava, para as elevadas funeções do poder. 
Assim entrou, em 1881, nO ministerio presidido 
por Antonio Rodrigues Sampaio, tomando a pé- 
Fencia da pasta das obras publicas e depois interi 
namente à dos estrangeiros, pela saida do sr. 
Conselheiro Miguel Dantas d'aquelle ministerio. 
Pela demissão do gabinete presidido por Anto- 
pio Rodrigo Sampaio, ubio ao poder outro go. 
Yerno tambem regenerador oe Folder 


Pereira de Mello no qual entrou tambem a sr.con-. 
selheiro Hintre Ribeiro para a pasta da fazenda. 

“Tanto na fazenda publica como nas obras pt 
blicas e nos estrangeiros a sua gerencia assigna- 
lou-se por importantes medidas que lhe firmaram. 
a reputação de um ministro inteligente e honrado, 

“Cabido o ministerio regencrador, em 1886, o sr. 
Hintze Ribeiro fôra nomeado par do reino por ca 
ta regia de 1 de janeiro d'este mesmo anno, e na. 
camara alta sustentou -se sempre. desassombrada- 
mente na opposição sendo um dos adversarios 
mais terríveis do governo progressi 


LOPO VAZ DE SAMPAIO E MELLO 


Ministro da justiça, entrou pela primeira vez nos 
conselhos da corõa, em 1881, no ministério pres. 
sídido por Sampaio a que acima nos referimos. 

Foi-lhe então confiada à pasta da fazenda que. 
geriu ” muito notavelmente, Este gabinete não 
chegou a durar um anno, mas 0 sr. conselheiro. 
Lopo Vaz cominuou à fazer parte do novo mi- 
misterio passando para à pasta da justiça. 

lou a sua carreira politica muito novo, 
em 1870, tendo apenas 21 annos de idade, pois. 
nasce” cm 1849, na quinta de Goivinhas distrie» 
to de Villa Real 

Estudante laureado da Universidade de Coim-. 
bra, foi eleito deputado ainda antes de tomar ca-. 
pelio. 

Em 1873 foi nomeado director geral da instrui 
ão publica e pouco depois director geral das al. 
fandegas. 

Qualquer d'estes cargos publicos abonam a sua. 
grande capacidade sclentifica, a que reune os do- 
tes de um orador parlamentar de primeira ordem. 


JOÃO FRANCO CASTELLO BRANCO. 


Ministro da fazenda pela primeira vez, conqui 
tou rapidamente a confiança do partido em qui 
se filiou, pois a sua entrada no parlamento data 
de 1888, em que foi eleito deputado por Guiima- 
rãs. 

Nasceu em Aleuide, concelho dp Fundão, em 
1855, Aos 20 annos formava-se em direito na 
Universidade de Coimbra e logo depois entrava 
na magistratura, Nomeado delegado do procura. 
dor regio em Satam, passou successivamente pura. 
as commarcas de Bailo e de Alcobaça, sendo des- 
pachado em 1881 para uma das varas de Lisbon. 

Em 1885 entrou em concurso para o cargo dê 
chefe du Administração Geral das, Alfandegas, 
obtendo a. primeira classificação. Desempenhou 
interinamente 0 logar de administrador geral das. 
Alfandega, & no desempenho de todos estes car- 
gos deu provas de competencia incomestavel. 

Foi neste meimo anno, como dissemos, que a. 
cidade de Guimarães 0" elegeu deputado ao 
parlamento, e all manifestou ser um orador di 
tincto, dos mais vigorosos e de mais sãs doutri- 
nas. 


FREDERICO DE GUSMAO CORREIA AROUCA 

Ministro das obras publicas, é um membro mu 
to distincto da magistratura portugueza, onde. 
Brincipiou por desempenhar à [os de delegado 
«o Procurador Regio, passando depois para uma 
das varas de Lisboa, Uesempenhando ullimamens 
te ps funções de ajuante do mesmo Procurado 

oi pela primeira vez eleito deputado pelo. 

aval Em 1E78, conservando sempre 1 sua cadeie 
ra no parlamento nas sucessivas legislaturas. 

Orador notavel, tem sido no parlamento 6 mais 
extrenvo defensor da agricultura portuguera, trá- 
tando esta questão com o mais profundo conhe- 
cimento. mostrando o quanto a tem estudado. 

“ Foi esta circumstancia que o indigitou para il- 
mistro das obras publicas, commercio e industria, 
no actual gabinete de quê faz parte f 


JOAO MARCELLINO ARROYO. 


Ministro da Marinha e Ultramar, é o mais novo 
dos seus collegas, pois ainda não tem 3o amnos de. 
idade, mas o seu talento previliiado marcoulhe 
logo um logar distincto no parlamento, quando 
alh entrou pela primra ve em 1885 

Um verdadeiro Iuctador da palovra, tornon-se. 
em breve um adversario temivel do governo tran. 
Sagto, é está bem na memoria de Iodos os seus 
brilhantes discursos que levantiáram toda a cama-. 
ra, 


Moe Eaderas 
Foi por ocensião do  centenario de Camões, em 
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1886, que pela primeica vez falou 
em público, no sarau. com que 
Coimbra Teuejou esa data 
ioga é 
À sua careca pub, sem 
do, portanto, das mis belhantes, 
dado as ma incontestaves pro? 
vas de grande energias talento 


ca 


— rasa 


D. RAFAEL MARIA 
DE LABRA 


O pouco, espaço de que pode- 
Algumas has: gera da biogia- 
phia deste homiêm emineane da 
ação visinha, ultimamene ão fale 
Tudo em Portuga? 

Não ha migiem entre nós que 
desconheça hoje exe nome, nas 
poucos saberão ainda o- quê ele 
tura ena pol 

Tabra um talento maltíplo, um 
espirito complexo e vasto que au 

Tecundidade: 

à dino, euremamene 
ragteieo: da bondade E da n- 
teligencia, não ha quem uma vez 
o veja que se não alba por elle ste 
trabido! que o não que adorando. 
mo e que sentiram todos aquelles 
que o conheceram em Lisboa, ae 
Para dois anos 


Nasce em M 
o, o bri 
asturiânio de Familia, 


o . Ramon, 
& duma sam 


Ha picadas mona Piographias 
mi É) Pia qual nos bird 
Reno vimplos Esboço a lero 
dliineto Hiterato hospanhol Sendrão 3 
Maria nara — 18, 


MARIA DE 


BRA 


(Segundo uma photographia de Morataita Hermanos) 


ta senhora cujo nome agora nos. 
não recorda, Blha Pura honrado 
intendente de. Cuba, mas tambem, 
de Sengue asturiano” 

“O pie de D. Raíael foi um an. 
sigo "Progressista, parte priaeipal 
do “movimento Ibéral dd iBsoP 
“um dos tres denodados Cheias dá 
defeza de Pamplona em 1823, mio 
grado durante onze annos efa Taz 
gere 

Quando Labra veio é peninsula 
tinha apenas nove annos! De com 
peição delicada, seus paes inam 
Som ale os tnaiorer cuidados, 
tamo mais que revelava um tale 

os 1Tezê amos, — o que é de- 
veras extraordinario, — foi expul 
o dtum colegio por crua de fori 
tas perorações politicas, o 

Frequentou à Universidade de 
Madrid, onde concluio com no 
tavel distinção, os cursos de phte 
losonhia, letras e direito odio 
nisi, à deste apo on 
inte era ndvogad Bavando veres 
bido um anno antes das mãos de. 
D. Salustiano. Olózaga o premio. 


cademia de Ju- 
io, 
Labra cha- 


Ãos vinte um annos 
mava sobre sia att 


idiomas, e ora envio a pia 
nista de grande execução, chega 
do à ser admiravel componto 
Tambem cultivou por algum tem: 
po o desenho, mas disdogulu-se 
Sobre túdo nai salas duras ae 
Cançando a reputação de priméira 
a de Madrid, to ladoido mu» 

a, Argals € Plao 


Além disso, é como. comple- 
mento d'uma Gducação verdadei- 
ramente superior, D. Rafuel de La- 

com amor extremo. 
boricultura na sua 
formosissima Quinta d'Abuly pros 
ximo «Oviedo, onde, coltuma 
passar Os tres mezes de vero, 6 


e pm 
' po o dB 


Ter - 


AFRICA PORTUGUEZA— O Rio Rovuxa (Segundo uma photographia) 
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“viajou demoradamente pela França, Inglaterra, 
Belgica é Suissa. 


Labra distingue-se como advogado, como es- 
eripror, como propagandista, como parlamentar e 
como politico, 

Como advogado tem uma enorme clientelia 
«am Madrid; é-o dos mais opulentos proprietarios. 
de Cuba é Puerto-Rico, advogando hoje, só no 
Supremo Tribunal de Justiça é no Conselho de 
Estado. E q 

Nests ramo a sua grande eloquencia distin- 
gue. se completamente da que usa no parlamen- 

* To. Emquanto nºeste é fogoso e colorista, no fóro 
prescinde de todos os rasgos tribunícios, adoptan- 
ho a Forma insinuante é persuasiva propria d'um 
atdtorio mu reco, dum púbica como o 

judicial, preoccupado em demasia contra os de- 
oiço Ancora! a atades dramancs 

Labra é o advogado claro e as causas que de- 
feníde pertencem ao numero das mais notaveis. 

Como escriptor poucos haverão tão fecundos é 
que tenhum cultivado tantos gencros. Collecc 
mudos os Variadssimos artigos que fem excripto 
em revistas e jornaes, teriamos para mais de vin- 
RE lume ld ln ses qu Tá conhece 
mos publicados n'um periodo de desoito aanos, é 
Eva ulos não nos É possivel aqui indicar. 

jomo  propogandista. tem pasto toda à sua 
ando alma ão Serviço dos Clevados ideses da 
umanidade, Não ha causa justa, obra meritoria,, 
que não encontre n'elle um defensor enthusinsta, 
senvido formam um mun- 

r é de justiça. O livro, o folheto, 

nal, a tribuna, tudo he 


es 


ça de ver realizados 0s grandes. 
muitos chamam sonhos ou ttopias. 
fue ha de. grande e generoso que ll não 
tenha "defendido 3º Nada, absolutamente nada. É. 
panm-nos realmente a sua perseverança fazendo 
êm todos os clrculos é scindades de Madrid, 


seia, associação 
a que so tem consagrado com o malor enthustas. 
mo, io verdadeiros fóxos de propaganda lter 
via e slemíica vó iluminados por este homem 
Os seus repetidos trabalhos em beneficio das. 
operarkas são de tl ordem que por consi 
diração a elles Labra foi nomeado. presidente, 
honcraro e socio. de mérito de grande numero 
e aicições io Came es como 
o, de Tas Artes de Granada, Satvador 
Bilbau, Protetora de Moforea, ete'ete. A 
=, A inrveção publica deve dhe egualmene rele. 
mitssimos, serviços, pelo ques É memb 
Fai de qu todas ds scidade em 
espanha e do estrangeiro, como 6 Jatiuto d 
Coimbra, Sociedade de Legiunção companado, de. 
Boris, Associação para a refárma do Mirito das. 
genes de Londres, Intituto de direito internaçtos 
va e Cante e bias curas 
a. occaniões em que a sua casa se transforma 
om Verdadéro Cetiro de publicidade, d'onde 
dem milhares e milhares de impressos: pára toda 
pre do mundo. Dai Nica ineo dm 
réssos nbolitonistis que se espalharam por toda 
Espanha, principalmente de 1808 a vip, a 
lindo “gue calebro movimento dis mei 
lins, manilestações e exponições aus poderes po 
movimento que fo! coroado dá esto nisi 
completo em 12 de março de 73. Lbra Uiteibus 
als as. suas. obras entre amigos e desconhesi. 
es esgotando rapidamente as edições 


SR no pon ioniaaia apotucoeainira pero 
tence a essa plejade de homens que o movimento 
Fevolucinario de 1868 trouxe á vida publica. Como 
Peltico Colonial sustentou divers campanhas 
Iemportantisimas de que resultaram à abolição 
imediata da escravatura em serio ico ae 

[e supprimiu o patronato em Cuba, ainda ou- 
das reformas rasgadamente Nberacs que desde 
ttiza paça cá se têm levado às Antilhas. Decerto 
quê se não fosse elle, Cuba ainda estaria hoje sem 
Tegeesentação Ro parlamento e não haveriam ur- 
Bio esses homens ilustres que se chamam Betan- 
cur, let, Portuondo, Berna, Gue) Jor, Fi. 

cueroa, Montouro, Fernandes Castro, Carbonéll y 

rio. 

Convem notar que Labra achara-se só no par- 
lamento durante oito annos, de 1871 a 79 lu- 
ctando pela causa da grande Antlha, no méio das 
maiores dificuldades. : 

(E uma lucia de gigante de qu sa arm. 

ante pala sua grande perseverança. Essas leis 
Dastavam para. a immortaidade. do nosso biogra- 
phado, Ens signal de gratidão os portorriquenos e 
sbanos que Vem em Lala o seu redempron ree- 

-gemnto sempre deputado pelos eirculos de Sa- 
bina Grande é Santa Clara." 

“Em 1a e nas eleições geracs de 1886, as So- 
ciedades Economicas de Habana, S. Thuago de 
Gba é Puerto-Rico, elegeram tambem sena 


o será fai decerto, encontrar na modema 
Hospanh fara tão exiráordinaria como o do 
dose antilhsnos ; 

io "se The conhecem ambições, o que é raro 
mit homem polia: ee 

inda estã vivos Pi y Margal e Nicolau Sal. 
méron que Jhe” ofereceram una pasta de minis. 
To eotvldando.o a escolhela: Lalta não quiz ne 
inurna é perguntando he PF o que desejava ser 
TespondeulMha: vo que sou, O que sera, O quê 
Tetê tenho sido. E 

Slo assim os homens verdadeiramente superio- 
es. abra senve e morto melhor na sua vida or: 
Sara netiva, excepcional, pondo toda à sua in 
teligencia € todo q seu duração do serviço das 
Erubios causas, aspirando unicamento à re 
Eça dos seus formosos ideses. 

“e as granderas etciasdeslumbraram esto 
belo 'piritb são quiros Os seus amores = a ex 
pasa E os encantadores fio = verdades am 
oo aquela hr risonho e feliz 36 comparado à 
do, pariso “se Um paraiso houvesse o fracos & 
os obprimidos as Mas genermas é redemptoras; 
de? eim, que no mundo alguma cousa vale, é 
evivará cisanto existir à fomaridade 

“que Comb eli privam jamais he notaram o 
meo siga de, degaleno, ainda mesmo nas si 
ções” mais dificeis é cotophcadas, ainda mes. 
mo quando parecem conspirar contra si todos os 
Cleotntas etrôgrados.clieos de prestigio e au: 
Ctomônde: Pelo “canário, iso anfma-o a proje- 
Ar ae sta a cla do enunmo 

doe dupla força par a lota 

E renimenteagsontioso o vabalho quotidiano 
deste homem. Só podemos dar disso uma idéa 
ranserevendo algas. Enbas dum Empo 
formal madrieno, devidas & brilhante perma de 
Niguei Ho 

“ue acividade e perseverança as sun L Pen- 
car em como. tem Tempo para fazer tanas cou 
as, astomore, Maravilha vêr a sa força de von” 
tade para res a taques e catumoias: Dire 
que fa sua cabeça esto clamificados os dstia- 
dos empregos do seu pensumento, como ac é 
ingmos Cicisohos dos Enrreio que & sua eneras 
Ea É da tempera do aço Mart que se emprega 
Ra cobertora dos naviás eouraçados, Nesta nr. 
Ega Tem se esmagado sempre a morbáda iara. E 
me” abra "lu empre pera todo o mundo, 
amo, mesmo para os negretos, muito mais que, 

ão Ro davi caso de alguna ds 
cetupações do Seu pessmemo modar de dire 
cão du exraviasse. sim defende pleitos, orga: 
nisa meetings, dá conferencias, 1 revistas em va- 
os Adfomas, pronsncia dscurdos políticos, escr- 
Ve livros, tem activa correspondem 
mundo, dá à todas as suas cartas quasi à exten- 
Sia div provocolo, e nos momentos livres tem 
Sosto para discurer sobre o emprego do lorete. 
Se paia Jar qm oro à Carbone, à Ale ou 
Nos Seus arigos e discursos que são iamume- 
taveis, fala de tudo e entende de tudo o que 
Fla “Ordinaniâmente R5o escreves dita ao seu 
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ecrtaco ou aos seus tachigraçhos, aproverando 
qualquer. momento para trabalhar. Enquanto se 
Ss tm ntgos feno o severo Minaço! 
e cura posar Eonquagto esta a sopa im 
olhe; emfuamo cepouia, uma aliegaçãors 

Labrá é em Hespanha o verbo, o sado ver 
dadéir chefe do astonosism sonia, 

O eu, amor poli nossas consas revela 
rmhos aos ai qu ida pública é pao 
consideração que Mh merecemos evidencia ae ras 
cas do Séu Copias O que lie não tem pres 
“do com gederaso Soto de nei levar do 
ed Va ab Cs jeto e 
formar conhecidos: é responde Tá Tork Que sê 
Jeiam os seus Belos livros songaeiom e hi 
Horia = Portugal. su codigos = Etudo sbre 6 
ita Pen Gba pe por 
Portuga contempornco e Elio ar gua 
Pp Capri tada 
Feio cleteria gratidão, 

A bianta farto da Lab sfaMimamarta a 
cata de deputados, deiedendo o imineas 

e Portugal neidengraçado questão coma Inga: 
terra, é Um facto Já sabido de todos é que lhe 
irangendo 6 maior numero de sympatbis: 

Bl Toto noleo anrngéiro que levantou 
en nad avos li 6 qu em Hespant ml 
abala caliança: dad duto nações rd 
“que mais interes pelo auto furo, pela m 
di mancipação da tutela nglera. Serão Bad 
ST Sa sos geracao É NãO aa 
demos; mas sim que oi nome glorioso ficará 
eleridmente gravado mo pinto d4 todos on que 
amam este bocado de terra”. o 

Danda of o 04 feat acompanhado dass 
sic ca, ulgamos cumprde apenas um d 
eo pera gratis é Jotapreta ten sem 
ent Bo tolos os portuguênen 


Lisboa, 8 de fevereiro de 18go, 


Reis Damaso, 
ee 
UM RETRATO 

De S. M. ElRei D. Carlos 1 


Um praso escasso, marcado para a execução 
de qualquer trabalho de folego, Estimula às veres 
proveltosamente or artistas de temperamento 

Sotentado,  abstrahidos e melo, amollecidos na 
doa passividade meridional, dando lhes uma exei- 
tação nervosa que, vale bem 4 vaga prenda cha 
máda inspiração. Basta vêr por agora 0 extmplo 
que me traz o ar. Antonio Ramalho, cujo talento 
Brovado não anda aeito à desarticulação indigo 
Tal dos labores violentos, tendo-se habituado an- 
t6s à produzir com socego nas horas de disposi 
o faPoravel, é que conseguia pintar, em ménos 

e um met, tas Inevitaveis condições d'qusencia 
quasi completa de modo é grande mrazo no for» 
Mecimento, d'uccessorios indispentaveis, o retrato 
em tamanho natural d'ebrei Carlos | que está 
fa camara dos deputados sabendo enfquecel-o 
Som o valor duma verdâdeira obra dirt, sem 
deixar de Mhe imprimir o interesse vulgar da pac 

cem 
"Corado, como sob a émoção duma solemnida- 
de er público, com este viço de mocidade que 
“fuma Bntas de rosa ou de cereja nas faces ari. 
toras & que se eia tão cado nos indi 
Sos afiados! pelo: apuramento. seculars o novo 
Soberano olha Em frente, com uma placidez con- 
Ramos aa atas Popilas tizuei, & phyionomiá se: 
Peba 6 a cabeça um pouco” levantada xobre O 

coça curto. De pé, uma perna hgeiramente do- 
ada, O Pelo ancho; Pout a Indo direi, dese- 
nhada correctamente" sobre não sei que movel 
Coberta dum panno de veludo carmezim, & des- 
Cança a outra ão, de branco enluvada, ri guar- 
da “la espada: Pende-lhe das hombros o amplo 
manto parpuréado; e o fardamemo de generalis 
“om os arabescos miudos dos bordados, à 
banda estiliante de garridice, condecorações & 
medalhas, com o calção alvacênto é as botas ale 
tas, tocadas de reflexos, faz um embrincamento 
de'côres, cuja notação ctocta demandou eviden- 
temente” uma prestera certeira diobscrvação o 
par de seguras habilidades de paleta. 

À factura larga, pastejada A rasgados toques, 
pojame e expositiva, conserva a egualdado cui! 
Úndosa que E uma das coracterinicas marcas da 
maneira elegante d'este pintor Ha, por sítios, to- 
nalidades dum vigor magno; temquanto que 
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n'outrosy— nos louros cabelos, nomeadamente, 
na parte inferior da cara, nos armunhos do manto, 
é mesmo no estofo vermelho da poltrona de bra- 

s. ornateados é dourados, — recommenda-se à 
delicadeen do aenbamento, duma Felicidade n 
tavel, É, como na tela dominam os effeitos rubi- 
cundos, “que, véem desde o fundo barrado de 
Carmim até á macicza d'uma almofada rubra, so- 
bre a qual a corõa reluz ao lado do sceptro, à 
pessoa do rei parece envolvida no endeusamento 
Wuma coloração intensa d'aurora, 

Comquanto. as circumstancias de relativo des- 
conforto e celeridade forçada, em que teve de 
ser feito, não lhe consentissem atingir uma su- 
premacia' de obra prima, — incompativel talvez 

indole. official, — este bello trabalho. 
certamente a afirmação da compe- 
artistica, do sr. Antonio Ramalho, se clla 
a e fortificada pelos 

applausos da ne. 

Mas sabem. todos e cada um sabe que, sob o 
docel alcovesco da. camara dos deputados, havia 
um retrato, ntroedinario, do senhor D, Luiz by 
um prodígio de chateza, Iyró, sédica e formosa. 
amostra d'esse genero de pintura relambicada, 
edulcorada, e coliada, tão grato ao Burguez 
cundo, que ha de personificar 0 mau gosto para 
tados às seculos sem fim, e não menos dilecto a 
varios cavalheiros. d'aventura, empolgadóres da 
fortuna. e do acaso, adventicios arrogantes que 
adoram a romanga e veneram o ouropel. Acho 
que ne sucessivas remessas ue delegados dos 
Sampanarios núcionaes, vindas por longos nnnos 
da trapalhona ficção da uma pura a zoeira atra 
palhada das córtes, costumaram-se a contemplar 
rum derreamento! fetichista aqueile painel, che- 
gando porventura a consideral o imsubstiulvel e 

o eternidade da gloria, na sua qualh 

ideal dributo hieratico, da realeza. E. 0 caso é 
ue a ultima depotação da patria, tão melancho- 
Neamente estrangulada á nascença, quando se 
reuniu diante do retrato de D. Carlos 1, e deu 
com a figuração d'um homem palpitando na vi- 
vacidade “la côr, foi tomada d'um assombro que 
degensrou quasi em vertigem, 

Semelhante cousa jâmais se viu! E, num mur- 
murio de commentarios, pessoas exaltadas apon- 
tavam minudencias, detalhes, investigavam 
conditas intenções. Qual de cÀ lamentava que se 
pintasse o corpo d'um monarcha, reforçado e pol- 
feto ma pjena vida de todos pá dias em O tar 
lar apuradamente com a esbelteza Jum lou- 
reira; qual outro carpia que não se proporcionas- 
“sem tons suavos d'assucena À cara de sua mages. 
tade, naturalmente. incendida (pelo afluxo. do 
sangue, e qual de lá, descendo com desespero 
do estrado da presidenia, farejava propositos se- 
diciosos na singularidade de não poder apreciar a 
pintura a tres pollegadas de distancia ! De pasmo, 
às ephemeros legisladores jum-se esquecendo de. 
eleger a commissão de verificação dos diplomas, 
deixem passar estes termos barbaros; é um 
úelles não. conteve o seu humor sombrio, 
rece logo na imprensa a apedrejar o re 

lavras enxovalhantes. 

estranheza manifestada pelos burocri 
tas Somnolentos e os bachareis montesinhos, que 
o sulfragio arrebanhou no divertido redil de 5. 
Bento, nem de passagem merece reparos, porque 
não se devia rizoavelmente esperar outra espe- 
cie” de sensação da porte d'aquella ussemblén 
lustre, porém bravia ou entorpecida, avêssa, € 
fim, à compechensão d'assumptos que excedam a 
transcendencia. do. orçamento. Mas, que o reda- 
ctor d'uma das primeiras folhas lisboetas botasse 
aos ventos um arremeço d'opiniãa tão aggressi- 
Vo e tão destemperado, que se reduz à irrespon- 
sabilidade d'uma insolencia inepta perante a im- 

ortância positiva. do quadro, seria uma anoma- 
la capaz d'espantar a gente, Um tanto, se o mes- 
mo jornalista, ainda ha pouco tempo, tratando. 
com egual. brutalidade um velho imperador exi- 


ado e enfermiço e o Museu Portuense que elle — 


visto, ão tivesse ridiculo despejo de chamar 
Donecos = assim, Tmeamo = bonitos is obras de 
arte. que se hooram na companhia do Destera: 
do cesta maravilha, da estatua portugues: 

E talvez, em verdade, foste escusndo tambem 
este remogue no home da laracha acerha. Jul: 
Ko Sonveniênte, todavia, protestar sempre hones- 
Eimente contr” 05 grossos desconthavos de cer. 
no publicas, que abusando da inocência ge 
ral do poblico, êmitem Iuizos perigosos cera 
de tudo. quanto lhes surge ao Mleghce da sai 
penta, com “a. osteliação: dum. Safisbargano 
NT TARDE e qr EPE, 
indifierentes na sua maioria terrivel, confundem 
om 05 boas lzes da nuctoridades 


Monteiro Ramalho. 
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— A casa dos outros signatarios ? repetiu 0 ma- 

jor Rodrigues muto enfiado 

Para que? 

Para des se reratrem Eu 

Mas porá que quer 0 senhor o retrato d'el- 

les? perguntou “o. major Rodrigues. fazendo-se 
Toló e meio brinca esa É 

o. temos tempo para brincadeiras nem eu 
agora as admito, tómou secco é severo o Quim 

radas, franzindo o sobrolho, vem ou não vem? 

Vou, vou, essa é boa, então não hei de ir. 
T Então. vamos lá, dissé o Quim, encaminhan- 
doe para a porta ; 

— Penfão, imas eu não posso ir assim reste 

jo dê me lisença que vá veror outra farda, & 
pór-me mais decentes 

Pois sim, vás mas depressa 

Sim senhor, é aum abrir e fechar d'olhos, 
Yerd, disse 0 majôr recolhendo-se ao seu quarto à 
md de tiette a 

Sumpria à sua palavra: não se demorou nada. 
aci! QU estou, dnse el apparecen- 

e ponto em branco, os higodes grisalhos gar- 
bosmente rexrocidos. Vamos lá” E E 

— Vamos. 

E us dois desceram a escada rapidamente e 
poreram-se a caminho, 

'O major ha momentos ainda tão irresoluto, tão 
acobardado, mudára agora completamente de as- 
Deco e" prestava com tm, todo Fesolto, 

Parecia” postivamente outro homem e o Quim 
sentise mtas corajoso ainda no ver O heroico 
aspecto da véu companheiro comprebendendo que 
assim, dos dois ninguem resisíria, 

E não éra só 0 aipecto do major que era guer- 
reiro e denodado, eram tambem as suas palavras. 
Com a farda nova o major Rodrigues dir se 
que tinha envergado a vestidura dos heroes e era 
Um gosto ouvilo falar encrgicamente, corajosa 
mente, com uma eloquencia. guerreira de mata: 

mouros. 

'O Quim estava verdadeiramente assombrado. 
com eis metamorphose que se operara no seu 
visinho, é O seu espanto era tão grande que não 
Poude becultalo de todo. 

O major comprehendeu essa admiração que 
tramolosia em meias palavras e apressou-sé em dx 
Plicar a sua rapida e radical transformação. 

— Que quer tmeu amigo, eu sou assim; é o meu 

ão. Em mim ha. dois homens, ou antes dois. 
anímães, um leão € um cordeiro. Não tenho meio 
termo. Ou mansisimo ou bravisimo. 

“Quando o meu. amigo entrou em minha casa 
eu manstísimo. Ê 
sm estava a almoçar era o cordeiro, 

“Ô meu amigo falou. 
TA sua enertia communicou-se-me, 
10 cordeiro foi-se logo embora é de dentro de 
im, sorgo leão. 

o eo cá está agora, Vae ver como eu fallo 
a esses tratantes que o entovalharam e que usa- 
Tam infamemente do meu nome. Hão de retra- 
far-se todos eli, imediatamente, é e algum d 
les hesitar, com esta espada métto-lhe duas balas 
nos miolos > fio 

Quim convenceu-se, 

Nas palavras do major havia uma energua tão 
rude, uma convicção tão sincera, que se capacitou 
deveras que dentro do seu visimho havia realmen- 
te dois animoes, é que. o animal que ia agora al 
ão seu lado era O leão, 

Este dialogo trocou-se em voz alta pela rua das 
Olarias e ada chegou até à embocadura da rua 
dos Cavaleiros. Quando pocém fam a entrar na. 
Mooraria o mor sem mais em mai pespegou 
comigo no são. — a E 

6 que foi iso ! perguntou o Quim ao sentir 
oniião “a queda e voltando-se para 0 seu com- 

anheiro. 
Po cabi, respondeu lá debaixo o major Rodri- 
gues, deitado no meio da calçada. 

Cabo? e . 

T Cah, então não vê? 

Mas” como cabit o senhor? perguntou o 
Quim, curvando-se para o ajudar a [ovantar. 

— como cabi? Ora essa! Como cae toda a 
gente; tambem Atalante cab € tambem caiu O 


Imperio do Ocidente, respondeu Com nobre em- 

phase o major senrado no chão 
E Escorrógo em alguma Cotta? À 

Não Te? É pec que escorrégase que 

Ns lvanto-se? 

Não possas 

Não pode? 

Não Fenhor, 

Fersemaii j 

Co que sim. Não me posso pôr em pé, 

O senhor não experimentou ainda, º 
SScusado experimentar eu bem me sinto, 

E Mas experimente sempre, insitia Quim 

curvando-se de novo para che é ajudando 0 à des 

antaçse: 


sei é 


Ai! gritou o major, 
o que sente? 
sinto nada. Ai! Ai! não posso, 
Essa. agora ! exclamou o Quim aterrado: 
querem vêr que o senhor partiu alguma coisa 2 

— E possível: aíl ai! 

Começou à juntar-se gente. 

qui uma de mão 6 freguez ! disse o Quim 

a um aguadeiro da bica do Socorro que se tinha 
aproximado, em mirone a ver o que era aquilo. 

O agundeiro ajudou e poz as suas gullegas mos 
no corpo do major, 

— Devagar, devagar que isto não é padiola, 
Seerau tá do chão à major Rodrigues não poden 
do resistir ao empuxão que lhe dera o oguadeiro 
e vindo logo para cima, 

— Bravo ! já está em pé disse o Quim sacu 
dindo-lhe a terra que vinha pegada ao Tato. 

— Estou em pé, mas não me posso ter, disse a 
major curvando às pernas e indo-se outra vez à 


Upa ! gritou o aguadeiro aguentando-o. 
E voltando-se para um collega que estava tam 
bem na roda dos espectadores assistindo a esta 
scena da run, disse-lhe: 

—Ô Facundo, deita tu ahi a pata à esse braço. 
O Facundo obedeceu. 

Deitou a pata sa outro braço do major Rodri- 
gues, é o major não se foi abaixo; ficou suspenso 
no ar pelas valentes mãos dos dois aguadeiros da 
bica da Soccorro. 


— Ora experimente. 

E voltando-se para os dois galegos. 

— Amparear-lhe bem 05 braços € deem uns. 
passinhos, disse o Quim dirigindo as manobras. 

— ae! disseram em duo os dois gallegos dan- 
“o um passo com o major suspenso pelos braços, 

— Não vne nada | declarou desanimado e ter- 
“ minante 0 major. 

— Ao menos até ali dquelle barbeiro, disse 0 
Quim, para se sentar fuma cadeira e vêr então O 
que 

Nem um passo posso, disse o major. 
ab não levem nto o colo, ordenou à 
+ Os dois gallegos pegaram em charolla no major 
e Jevaram no para a loja do barbeiro da Mouras. 
ria, seguidos pela enorme multidão que sé áglo- 
rara a ver o caso. 

O barbeiro recebeu amavelmente o enfermo é, 
deixando os queixos d'um freguez que elle estava 
escanhoando, veio logo prestar 0s seus serviços 
o mujer Rodrigues. se 

= Não haverá aqui perto um medico, indagou. 
o Quim. Ret PCR 

ão, não é preciso medico, eu cá estou, que 
tambem Entendo d'isto, disse o barbeiro approsi- 
mondo-se do major. ? 

PuchouJhe as pernas. 

O major soltou dolorosos Ais ! « de 
beiro disse com ares superiores dum 
dor profundo ? 

— Bem, já sei o que é! : 

= E” coisa de cuidado ? 

o passa ão 
entro, Á sum casa 
Diali a nada voltou com um vidrinho cheio de 
sangueso 

—O que é isso ? perguntou o major atérrado, 
olhando para o vidro. 

— São bichas? 

Bichas! Para que? 

— Bichas para lhe deitar. F 

— Nada, nada, isso é que não, não consinto, 
protestou o major. 


is 0 bar- 
mete. 


(Contintay 
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“o o 


O OCCIDENTE 


REVISTA POLITICA 


cabide ar, la ota aê a meto 
Seo leao cessa mana 
do po Qi di qe iodo og 
pise fr Poprd am ui ar 


jasido. 
Tnféliamonto, porém, para co rea 
a politica partidaria se tem introd 
mente no meio das santas aspirações patrioticas, 
querendo cada qual chamal-as para o seu gremio 
on mulquistal-as entre si, se as não podem apro- 
veitar, 

A ocensião não pode ser mais avêssa para estas 
especulações de politica caseira, mas nem por isso 
este velho o condemnavel vicio tem podido resia- 
tir á tentação. 

Nesta occasião solene em que só deviam ha 
ver portuguozes para defenderem 05 direitos e a 
diguidado da patria, é preciso suppõe um me 
muito corrupto, para haver quem dé notas discor- 
dantes westo Concerto nacional, é o que maia ul. 
mira é que o desnccordo venha principalmente dos 
que prepararam à triste situação que atravessamos. 

Que sejam os repub outra qualquer 
parcialidade exiada À ultima hora entre a efervo- 
Tescencia popular, que venhar oppôr as suas idas 
d fazer no suas cúnsuras ao poder constituido, não 
dove surprolender embora tenha de ne condemnar, 


dos conhecem o valor d'esto estadista e a ua ca- 
pacidade para tão melindrosa comissão 

Ao meamo tempo o governo trata de dirigir às 
potencias siguatarias dá conferencia, de Derlim, 
Ema, eirenhas, expondo a questão « podíndo à sá 
jaervenção Pac à cumprimento dl ago 1. da 
mesma conferencia. 

“Tudo leva à crêr que serão empregados por par- 
to daquelas potencias os meios diplomatico para 
que à Tnglatera aceeite à arbitragem, asim como 
fhdo leva a crtr que 8 Inglaterra proturo evital-a 
Porque be iabe quanto eahanbioa e quando o aca 
Procedimento fi desleal. 

Não póde, portanto o paiz tra 
sta perspectiva, precisa prepara 
possa sobrevir ha Mlefeza, dos seus 


retos, tão 


hã li o es de 
Governo, de um decreta dictatorial, provendo & 
defeza nacional, organisação de forças 6 armamen- 
no 

E re) 
ecaaloa sind! ae a Adap 
e tap e 
al oo ai | one pat 

Para essa subscripção, que já sobe a importante 
quanta polo ao to Pintdeado” por tod 0 pais, 
iaanTaA Pena MSc do ba Ga 
1005000300 para o que fi tum emprentimo macio: 
mal da titlouMo 108090 ra: aaortinêrca em lnco- 


real tambem já subsereveu com im- 


de triplece expanssão, com o andamento medio 
de 13” milhas por hora. Tem $;205 toncladas & 
“made 138 meros de popa é proa entr prependi. 
Culaçes 14 de bocen e 14 de pootal, Tem 400 
focos de luz electrica de 16 luzes cada tm. 

Na “1º classe tem logares para 1ão passageiros 
na 2é pará So é na 3: para Hgo. 

“Todo o interior é luxuosamente decorado, of- 
ferecendo todas as commodidades, 

À Bordo fo fireido aos Eonvilados uma 
opipara refeição o mais delicado acolhimento. 

Agradecemos O convite que recebemos para 
esta briltame festa b E 


ERES 
PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos ; 

Memoria Historico-Economica sobro os Cor- 
reios da India Portuguesa —Assim se denomina 
um interessantissimo. estudo que temos À vista e 
que acaba de obsequiosamente nos ser oferecido 
pelo seu auctor. É” uma monographia, de cento e 
trinta e tantas paginas, habilmente escripta pelo 
sr. José Antonio. Ismacl Gracias, contendo a ori- 
Rem, onganisação e modificações que tem soffrido 
o serviço do correio ná India Portugueza desde à 
conquista de Gôa por Affonso d'Albuquerque, em. 
as de novembro de 1510 até ao presente, Este 
magnífico trabalho que revela um estudo acura- 
do e aturada investigação pelos velhos archivos. 
ds India, foi elogiado em portaria de 12 de agosto 


tem o a 
dlixar 
a nes 
a quo este otaa governa. 
ond jeto 6 Jovantam ou protestos contra 
o atacado Tn em que eseiga à Mime 
o Ee paoposio de ve deafronçar,& eme 
ato o povo Ebal rso sato pub 
do eua em regular as negoeiaçõe com a Tae 
Elnterra, no sentido de fazer bom O artigo 12º da 
Cerca do Boritm que estabelece a asbitragem. 
ora estao” nogotiações MOmeoA O govero O gr. 
Barjona do Ercitas para ministro de Portugal em 
Loira, em missão “especial para esto fim, à e 
ea qu E, foi em geral be acute, porque o- 


portantes donativos, oferecendo El-rei 40:0003000, 
1a D. Amelia 20:000300, à rainha D. Ma 
093000 e o infante D. Affonso 550003000 
tivos que. vem engronar à subscri- 
o nacional, vem, tambem augmentar a sua si 
Enificação, mostrando que desde o palacio do rei 
até ao tegurio do pobre, o mesmo sentimento anima. 
à alma de todos os portuguezes para a defera da 
patria 
Eu uma outra defeza é tambem 
E 0 desenvolvim 


não Emenosprofena do que aquela, 
& meo a que mos dá ou elementos para sus! 
tentar: João Verdades. 


BIKES 


RESENHA NOTICIOSA 


O Varon «Asronso xne.— Entrou ha dias no 
Tejo, este magnífico vapor pertencente á Compa-| 
nhia Transatlântica Hespanhola, a qual tem esta- 
Delecidas diferentes carrei tos de 

sta com- 


ei e da America Inda e Afica 
opõe se a que alguns dos seus vapores 
co angariar 
vapor Afonso” XII Veio ao Tejo, tendo 0 sr D. 
Nicolau foi, digno representante da Commpanhi 
em Lisboa, cônvidado a. imprensa a visar este 
rmgfco faquête em à noite de 7 do comente 
D.Afonso IT é um dos melhores vapores 
que tem Vindo 30 nosso porto, e sentimos que 
os falte o espaço para fazdrmos uma descripção 
minuciosa deste bi barco: 
À "sia machina é da força de qr500 cavllos « 


de 1887, data em que pouco mais ou menos se, 
recebeu o manuscripto no. ministerio das obrus. 
publicas commercio é industria. 

Parece que o governo teve nessa epoca dese: 
jos de publicar uma memoria historica dos cor- 
reios ultramarinos dirigindo por essa occasião. 
uma circular a todos os governadores geraes das 

ovincias do ultramar, requisitando-he 


esclarecimentos n'esse sentido. Governava então 
os estados gerues da India o conselheiro À. C.| 
Cardozo de Carvalho, que apreciando devidamente 


as especiues aptidões do sr. Ismael Gracias, chefe 
de secção da sua secretaria, O incumbio d'essa. 
espinhosa tarefa. 
Os resultados excederam toda a espectativa, 
a monographia escripia pelo habil funccionario, 
pelas curio- 
stituição do 
ss0 à pás- 
ções e desen- 


inapreciavel valia historica, 
que apresenta sobre a 
ue 


correio na India é os tramites, 
so foi seguindo, nas suas Org 
volvimento, 

O sr. conselheiro Guilhermino de Barros, escla- 
recido director geral dos correios e telegraphos 
do reino, transmittiu em nome de el-rei ao sr. 
Ismael Gracias o louvor de que o distincto inves- 
tigador se tornava, digno pelo zelo, ilustração e 
bom criterio que havia posto no consciencioso 
desempenho do trabalho que lhe havia sido com- 
mettido. » 

A Memoria Historico-Economico, que é um 
pequeno livro in-4.º de 135 paginas € alguns map-| 

as estatísticos; áahiu da Imprensa Nacional 

ova Góa, e é um trabalho que honra tanto o 
auctor como o estabelecimento onde foi compos-. 
to é impresso. 


Adolpho, Modesto & 0. — impressones 


